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QUARTO CONCURSO
IteSolvomos abrir pcrn.anuntt.wriU' um

concurso qiilnwu.it para Irnualhos mu
verso o InD.iIlios 0111 iraa. Os Imita s
cm prosa nnuco dovom p.iopdo' ;mma-
almo du oitenta llnfias riem ser ..rl-i-íoj<¦ *
u auarejija. 0.3 0m vitío um maxlmp de
sosít-ma o um mlnlno de dozp. us nticto-
rts tios dom Iraliallws classlliratlos cm
primeiro logar pelo seu repllllo, (um nn
lirora; outro cm verso) lorSo um preniloli 11

VISITE .1111, «IÉIS
Todos os orlglnacs dovem ser .issljftiailos

comum psoudonyino o n'uni mvtluppt ,,--
.''diatio, a: parto, aconijianlml-os-Iw uma do-claraçüo tle inmidooymo, tlu rartlaiMm

1101110 tio aticlor. rt-sldt-ticln o tio III11I0 tiotrabalho, na parti» p.ilonia du
* Os Irabalhos publicavols sul-.
|roi\',to quo lorom clifganJo, sondo onln"-lanlo rcspoltatlos os eanloppu qti,. trott
«rem as declarações pedi..as. c quo si,srr.ão atritos una voa lonulnada a publl-cacâo tios Iraballios.

Conhofeurlo o publk-o o valor d'esl« lio
bem quanto nos. podora „rinrai. „ jlBlfcom quu procederemos na elassIllcaeSo

Assim, lira aborto o terceiro concurso
qumora encerrado 110 tlln 13, ultimo mar-
cado pelo jltrv.para recepção dos orieluaps.

Para collaboradorcs tios listados sorüo
rcsnoiUtla. as tlahs dos carinhos .Io cor-
rcip. ; .

\ 'SÍ. " 
a

' 'ií
»s<'ivWi.Vi,,l"'^^ quo
i.,i ¦<¦.<¦ .¦„.,....„,.,;.. js>oou porliin,aulti'n;adn.idoze rldosdo Josfj Foice*, dosviaram

¦qin miln-m t-sia «ente uarees' i|ui> nunca

;AI.L0. '..- ,-„> mntailoi)-¦ •>  ii»lan(n lao.a-.1 Itoi.u.i.cii,, 11,.,,:, í,„j,.

- rffç&n ,|.. onliai- 110¦i'asSjfftn..,

....... ...,jc, 00v.
h-rando almoço llrimie».

badala,as. o a mansinha dst moça se para o lado, ondo nina croan -
inorgullmii, atd mui(6- além do clnha loura, ria indiiTéreuto ao
pulso, nas profundezas danuelle j quo so passava no palco.

Maldito engano, esso enrrano
doZe'

rãos üq sorte

bolsu.
idio tremon, í). Mimosa

og circunstajntes tro-
moram.

Começou o remexido; pas-sados duis minutos asnãosinha
surgsiu tuda suada, o D, Mimosa,
oom nm sorriso frio nós lábios.
Karaiiüu que, uaquollodia, ga-nharia a cubra... e acertou,

No próximo numero sor.'. publicado a'rtiv
clsjo do jury relativa .10 eoitcursoque 

'en-

cerramos a 3* do mez pagado.

flBIHS

Quo grãos do sorte.

Rosa da R;reza.

NÚ B ©Í^Ó

*.\o Dlslrlcto Fcíoral, cha-
raa-so City liuprovAnciits, na
aristocrallra capital s| podechti-
mar (\plio <Ias moníanhas, n;
Praia Oniniloú omoifeitb 51. F..
ii a tiíjriua ojclamação — alfmr,

(Uo Fluminti

Serviço especial de todos oa
outros jornaes e oommsn-
tario também especial do"Rio'"Nú.

PAIIIS.5. —Pela jirfmx-Jr.i ver,
cozttiiicrcIaeM v<ííqi>ui» «>l
ç&o il» mciiilu'»» 11 i,)ii:eoiiiiii«rclo 1Í0 Keim. -\[nrcw
tni-nuiBo Ci.ooo oIoKohin,

Tivs mil-üleiloras votaram mi eh>
einüros... Um anno depois tf remosdo

seis mil eleitora!
•yiEX.Y.i, r..-E.n nWoiiTá.<> n<iiii,n>ramcoiiilti<mi'niI»e>u<iif
..V111 I»1-'^*1""**, cuti-e cívím

— Cerca do mil comniendadoros!.,
Armt Já s» podo Morder nossa torrti 1

¦KMIA, St- Foram «..I»«j<' iiinnliti, mii.MilI».., •
nli»I0*f Uti<i>ii, iKcomimnl'lll(l4>H NlllltuI-ritttlCOM l.tUÍÍOMUinuliut.iBtuw 1'ÍitiKpi' gir<1« viiHom foahiticiit»»¦ llit'i'ltt i>m niiwclui. ouvido
«rutiile «liMl.taioIu.

— nugftlos fiublovftinoos. Gostai l
HIII,Ã<r, ;i.—PiMingiiiGiaiKlffmi-

¦ol»i'o 1'hkIiIim Ni.bt(.'i'i<aitviiHo
ulmloH lon-ii fpie mu i[gÍ'uhi
clilatlo. fi-Ei-,)i-J(Jj,(H> iiHd-iin»-
iiiIpu norcilMn iih« *>II«"s* mí"io
dorltluM tiiiúiln ilu um liollilc.

—E nús qUeipGnsaViimas qno fossemuovidos a algum n-pultio...
¦¦HETO.U.V, S.-.;m ti-bni o».ti*»ila de Jftrnro t|uu JJ«-i» ijou-ruuço MurquoM u 4inta, cUUulc,UO IIIIRNIIP Wt.ln-O UltUl JJOIlíf,1'1'ccIiiWmii-nc no rio.
¦—pizciii que* estava cm atrasos comnicrciap3'Osto pobre trem.
WASIl|WGTO.VH._n,.Ia<<>..|o

pronvrnl Als:«!i' iiciiiiwUmi eu:-
l»'OK«"' liolllínsitcb |}»l*i-CM lie
Clllin O lOlIOM OM 4leNO|^t!U|)IulliM«m oon«tX'ucçico du '£»tl>A<|uM
«le forro nn liiin.

, :—Ln vae para essas estradas de lerroiodo o pessoal, da companhia do doaria t...
I» n.VOS.A.llKS, a.-Dlirn.iK.

m«z nuvciubni iiUluio forniurcsl»trnilp«. U.4GO imHoIiucit-tom, Ülll „ „ /iS1 ca„„.lUCtltOW. i
•ju^r 2459 :püsc|meitlo3l Quejiessoal Ira-

OraoOvidio.oOvidio, podiamüiücr o quo quiisrasom, mas o
quo ií vpi-dadu d quo om todo o
arraial uão havia um bir-hoim
de tanta sorte, pr-lo n.onos na
opinião do I). Mimosa, a moça
mais oalita daqucdles arrodores.

E. silem do mais, era-um vor-
dadcil'0 fidalgo om gonorosi-dado.

Não so pulo conceber um
banqtioiro quo, ao rorehor as
paradas, disso mais vantagens
do quo ollo dava aos jogadores.
Mas, do tmlo, o que ora ainda
mais estranho eram os palpites
quasi inlallivois do Ovidio. re-
lativamonto ao bicho victorioso:
o palito do rapas: tinha mosmo
soi-to a dar com um pão. E
sabem qual ora o sou systoma
para .idiviuhíir o biclio.3" Níííí;
mais simples: sobro 25 grãos ti.
milho o Ovidio gravara os Uò
numeras correspondentes á lista
dojogtiinho: tuna voz mettidos
os grãos no bolso tia estica, mo-
cinlia qno quisesse palpite, era
s.i niotltir-Ihe a mão o tirar : a
coisa era infallivel.

Como ora iisitur.il. o bom do
Ovidio tiiih.i ti nm frosguezia pro-(iigiosa; mais do quinhentas
utsios femininas mergulhavam, I
diai-jjimotito. no bolso^do bichei- branco... Que vem a sor isto ?
ro, t- lá dentro í-oinoxiara, reme- —Filho! Nesta questão estou
xiain. com extraordinário pra-'iii albès.
zor para este, que sentia croscer-1

tIOp-12-

I1 primeiro,
ala r.ranilM

Xo Í*íiii.i.Vmm i
llico joni.il da I

^L'iüjiuiiti>r J- prascittcira í
N';if|tiella causa só'5o"Vtp.inÍÍtíT

Mfiltendo em tudo o meu Ijostunlo
J-.t doscolirl ipial a razão:
K' quo laz J. um tlgiirão'rtatando kó d'aquelle assurapío.

X.i charutavia do Simões :
— O' aquollc... Dizem quo a

comedia O Badejo, écscriptaem
versos brancos

(O DARM CHINEZ)!

i

Ao polaccto iodo de jade.
quo so ostonhvii jtothlooa branco,

om meio, tim liosquf?
aborto r-rn llnn-s, nisso cldadn

Ijella da Cliina,
rlirgara. lia inuilo, vpstldo o Ilanco
em seda e ilnres. unia menina

pr-nlil osposa di1 nm condi* velho,
qiie linha um iiarqite n'tmia montanha"
decantada, murmura llespantia.

Do palacele perlo, num kiosquo h
todo vermelho,

passava, ns horas, lanuuido, uai poi'ta,prosa d.is garras da nostalgia
lendo do somliras a alma replecta.

Era trlslonho ! Poróm um,d ia
vendo o da joven, rosto tudeseo,
'ontiu-se escravo da graça ?na...
R, enlão, sua ;ilma de romanesco
sonhava sonlioi da cor da lua.

ií
O rolho conde, — quo nlln riqueza,
diziam todos, tef.de família —
qtffedtf o rt?tügio marcava a* £|u,co.\K ju
do Immeriso liosqiic si^nímlo o vinco,
ia ao palácio da archl-duqueza,
ondo jogavam nobn-s. em bando,"
matar a (arde n'uma manilha.

A cotitlosâinlta, logo que o conde
dobrava d atulho, ifuni gesto brando

— não sei mais do ondo —
risos nos lábios roseos, do cardo,

chamava o bardo.

lho... a freguõzia. A D. Mimo-
sa. ontáo, ó qne iiiio deixava
passar um só dia, som quo, no
bolso do Ovidio, mergulhasse a
sua maosinha pequena o soti
nosa. Uecorreraiu tompos, o i
bicheiro, quo descarregava todo
o dia o jog-o, acctinuilava rios do

[dinheiro. Poiilm já o homom
nito consentia sinão que fosse a
D. Mimosa quem lho pegasse
nos felizes grãos de milho. Que
tpiorom ? listava Armado o ora
crença geral quo grãos do pai-
pito só os dollc.

Appareconi outros bicheiros,
quoroijdo explorar o mesmo sys
tema, mas qual ?—não foram
lá das pernas.

D. Mimosa, por sua voz, os-
lava tào habituada, quo apenas
mettia a mão, tocava do lovo
nos palpites, o jã os conhecia
tanto quo nao precisava tiral-os
fora; dizia victoria: hoje da o
o coelho, hoje úà o cavallo, ou
hojo {XâyaUo.

lira extraordinari;
da moça. Que sorte !

A mim chegará também ru-
inoros desso estranho caso, e eu
fui como S. Thomó,—v£-r
crer.

oo^oooo

R sú=. nn alcova. nesses instuntes,
versos em tinham fdyllos, próprios de amantes

quo desconhecem da dor as fiízes....
— tlln soltava da nejjra tranca,
(aiDrtdo iuras, os cachus linos,
o o temo poeta, rendido, ãs, ^ozes1
fechando os, oltios atuendoas-chinos.
fazia cousas mesmo ile creançal

perícia

para

Approximáva-se a hora do
tirar o palpite. Diante do mais
do com pessoas, o Ovidio o a
U. Mimosa preparavam-se paraa operação, g,no ora diariamente

Aquella certeza...
Aquella certeza, é o tilolo de

unia scena cômica de um poeta,
cujo nome agora não nos acúde.
mas quo 6 um poeta illustre. O
.Tose" Foice, um amador também
illustre. querido da platiía o de
uns olhoaiuhos pretos, que illu-
minavam a platúa, fazia-a nessa
noito. Fazia a scena cômica e
fazia sticcesso.

Lá pelas alturas do bis o Josó
Foiço cnünisiasmou-so um pou-
co, pisou em falso, olhou para o
ponto, o quasi desconcertou.

Na quadrinhada scona cômica
o homem expunha as suas pessi-
mas condições financeiras e, mo:
tendo a mão m bolso, mostrava
o limpo, dizendo que a menina
quo o quizosso para marido,
olhasse bem, porque ora aquctto
certeza... Estava de nenhum, o
mostrava o bolso para o lado do
fora.

Aconteceu, porém, qno o nosso
homem; em vez do pôra mão no
bolso, poz n'outi'0 sitio, n'um
sitio visinho, e disse muito cheio
do si:

— Conimigo, á aquolla cor-
teza...

A platéia, pudica como todas
as platéias dos theatrinhos, ta:
pou discretamente o rosto cotn o j

111
Mas do uma frita-.. cahia a treva,
üo negras sombras povoando o bosque.
0 joven bardo, — como quem leva
no papo virgens —entrava o kiosquo
onde passava dias e^augue...

Entrava o kíosque...—que cousa QxtranliU,
quo cvlranhq cousa, mtus nu- convenço! —
c pelos lábios paasando o lenço
tornou-so o lenço sujo de sangue.

K, nessa noite, da bella lios patina
lembrando a lillia que o havia preso,
—o bardo, as tênues fumaças do ópio,

no kiosquo accôso
cheio do aroma de um lieliotropio,
rimou, ã esposa do conde, os votos

de amor eterno,
cm bella trova...

... Emquanlo, fora, se abriam lotus
nas águas mansas, «o beijo terno

da lua Biva.
MAlUo.

(Do Concurso Quinzena!,)

POSTA RESTANTE
CARTA ABERTA AO PANCRACIO

Faz três semanas, segura-
mente, quo mo importunas para
que t*1 sejam franqueadas it^co-
himiias de Rto.Kú, columnasda
belleza, ao que dizes, no teu es-
ty!o maçonico, acereacentai:—e
da força, para complemento do
symbohsmo, porque não nos of-
fondemos com isso; averdade'd
a primeira condição da arte o
aqui, n'este elevado templo ar-
tisüco (não o confundas còm
Centro Artístico), todos nós so-
mos bollos o de muita força;
principalmente, de muita /orça.
Modéstia aparte, o V?i'o-iV«éa
índia do jornalismo indígena, a
fonto de toda a luz que Uiuioiiia
as marinonis ouvidoreanas, se-
glindo to explicaram lidtíar Qui-
iiet e Coelho Xetto, ambos muito
lidos no iàff-vedn, o outros su-,
blimes mysterios aryauos.

Revertendo ao pouto:
NiiO imaginas, caro Pancraclo,

a satisfação que teria em te vf)r
entre jiós. atado ao cepo do tra-
balho, neste lognr santo, onde
se ergue o candelabro de sete
braços, o altar dos perfumes, a
mesa dos pues... de espírito,
que espalhamos por abi...
^iiAitiibalhador como uinlu-
sitautfj do iixEvWafeániericíBHr*"

tens talento ^omo a brasileira
(vide o motto em concurso); ver-
boso um deputado.

Succcde, porem, que todos
nús, levitas desto elevado tem-
pio, professamos verdadeiro eul-
to pela grammatica. A gramma-
tica i'1 para nós o que é o Koran
para as torras: o Mahbarata,
para os hindoes; o Zand-Avesta
para os persas.

E, franca mente. Pancracio,
jamais serás iuscripto iiesse livro
de ouro pelos dooes que faliam a
lintnia tio conselheiro Amaral.

Eu seria umcaluraniador mais !
vil. mais infame dos que os ir»i—
migos do Vouaucio, so nãopu-
dosse provar o allegado.

Mas, graças a Dons, possuo
prova documental do quo allir-
mo em publico e razo. Essa
prova é o bilhete que me deixasto
hontem na minha mesa de tra-
balho.

Dizei, Castro Lopes ; dizei,
Laot; dizei,Pacheco Juníor,João
Ribeiro, granimaticos. philolo-
gos. se pude ser jornalista um
homem que escreveu isto :

— Tu esçuecestes do que pe-
ái-le.

E,d'ahi...
Gn. Vaz.

1

CEMITÉRIO DO «RIO NU»
EP1TAPHI0S

XV
rAPAE autiiur

Tüo simples, tão simplos, que ha mosmo
quem diga

Quo a sua modestia jamais perdeu vasa.
K sô não ílcou. n'uina covinha rasa, '
Por causa d'aquclla lamanba barriga I

A propósito do assassinato
ocoorrido na rua da Saúde, ia-
forma um collega da manhã :

«D<? informações colhidas pela
nossa reportagem, sabemos quo
Manoof-Froire Rangel esteve ha
tempos no Hospício Nacional de
Alienados, por softrèr das facul-
dades mc^taes, tendo uma vez
tentado suicidar-se, fnartcllando
a cabeça corai wmo.garrafa,qxxQ
partindo-se, >e> ferio. )>

Se Rangel uo houvesse utili-
sado de inarteüo. como dizia o
collega í
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THEATRO 00 RIO NU'
C0llor,>, ,|„ in;,„,j ,,,„, ciinteilillH, KM,

•' A BANANA
CAM.uM.iA

rwi SIM CUSTADA COM A 1I1ISB.1 DA l.lt
Rn, rocdonii. I 'ulio medo,
H<" líinlj*i'ittu a.i»i an |n>,
Sen.iii ctlft.llie uni segrnlo,'*
rara Bit.irtlarom.jfi se vi\
Mas o prior líqua o papj,
••¦" T"'» i ti'1'iuo tiu-i furores.
Sem pensar que eu vinha ca
Srjn nlfímisdessc-s sciiIhuvs,
K se elle iii|ui tiic vi'— hiViü noites l
Apanho com certa» ueoElcfl. ¦

Zas, rnlr.i|íjz a ilar-inéVoni saiia,
Chora a inlnlia Ila, rluMrar rrrinna rama. ¦
•"» 0|1". «Itlo í llrn as queslées ik.dar,
PormaisquooulIiopcçaniiotnoimertíirBar.

Mos Pinllin sempre Ihos digo
Apesar il,i multo cuslo,
li' '|ue a ni.iiitij loi dar uommlgo
Agora mpsiiiono Augusto...
Uma banana eu tiosca-jeava, j
Nessa talai occaslão
Em que ella entrou, eu desmaiava
Com a banana assim, na mão I
Oito trlslu situação — af dn mlml
Klquel com a banana assim!.,.

*o> jjtíxo isrifcr
MloalHnho da »mlním chácarai... conipreheiide. ...Perfeitamente, r-arautoa
v. E.x. que n'0 Batlojomio on-•'uitrar.-i pilhérias dn praia do
tlH.\C.

. —AilUla  . ó mlri (on.¦«'iiodar o papel da ingênua áuiuiluv filha (.iiiininha.
A' Qnlniiilm? I... rjuuiori-

«nça, por assim dizer...Qual criança!... já fez
lUiuze annos ! .'. E dopois...iiilo d por ser minha (Ilha >'.'.'.
>las... que vlvacidndol. . miomalícia 1...

Sim? !... Verdade d quea .uno vojo ha. mais de uni
.aijnp,,.. .Desde já mo dou porconvidado, para applandil-a na
grande noite...

Pois não ! Pois não I...Se mesmo antes disso... Olho...se quizor, vá amanhã lá om casa
paia lho veras parles...Ahi liiinlia senhora !... Nãoexijo tanto I

üico.

Ai I ai! ai 1 grilo] eu tremendo,
Se me não acórtom eu ia morrendo,
.Mas mu cavalheiro, lambem )á convulso,
Dou-ma fricções, aqui sobro o pulso...

Dopois de muito eslrebucliar,
E fricções continuadas...

. líu pude, emflm, balbuciar'' Umas phrases entrecorladas;
Disso ao sujeito, magoada.
Quo mo abanava com atam
Fuja d'aqui, que não tia nada
Como os alunos da mamai...
Mas elle continuou, enlliitslasmado.

¦ Com o loque na nulo, Inclinado,

Zumba, calaputnba t a abanar, liorror!
Ai 1 qur' ventania t eu vi mu calor I
K apeznr <\c ser tão bem arejada,
líu suava lauto, que eslava alagada.

Ao despertar, cnliio, iembrej-mc
lio ciue se linha alli passado^..
Bu creio ale, .¦nilirlapiiH-me,'"
Como um grumote ou um soldado
Ií ao passarem-mo na mente
Dessa iiollc as (Ilusões,
Kii estava Iria o estava quente,
Emollo, [«dura... pm-convulsíjps I
Fora o dosperlar il'uma oígia ,.
Que durara aW quasi dia I

FABULftS DO «RIO NU»
XIII

AMonÁ pnovA
A mullier do Antallico Junqueira
Quiz um dia saber se ti marido
Tlnlia zelos, ou Unha osciioe-ilo
Essa prova^le amor verdadeiro;

E P'ra Isso chamou um rapaz,
E met leo-se na alcova. e fecliou.se.
An tônico no chegar não queixou-so,Porque entrou pela porta do traz.

A mulher vendo o mono deitado,
TDulz a cousa melhor separar;

<J rapaz lhe tomara o lojar
B o Antonico, iiemnolal calado...

Al 1 que sonsa.,*ãn ou senti alli,
Não posso... mio posso... dizer-lhes aqui
Porque (unho medo um de vós não vi,
Contar a mamii, dizer ao papo.

Do bom champagne que nlü veto
Ondas genlls e espumantes,
Sç. esnrefruipiram sobre o seio
Dos Inos convivas delirantes;
Eu ia brindar ao prazer.
Que esta mbitfalma tanto adora,
Tremeu-nie a mão sem querer,
Entornei tudo por fura...'
Qualquer pessoa eu tornava,
Se a laça já transbordava...

á,.i\a oceasiuo nao tomei sentido,
Mas no lim de tudo loi ver o vestido,
E nu outro dia, passada a refrega.
Não ficou no pobre sequer uma prega...

Quando a mama se retirou
Eu apenas linha ao lado,
O lal ratão, que me abanou
Em (Kil-iiietc reservado,
Eu fjrilei, meu Deus, horror!
Snlii correndo Indignada,
Galguei d'um pulo o corredor
E assim tugi pela escada.
Loso quo na^ua me apanhei
De não voltar alli, jurei...

Stj uns vossas palmas eu fizer conquista
E colher os louros d'um tuluro artista,
Sccnas da bohomia não virei contar.
Porque llies promeltedo lá não vollar.

Jacüiif.tty.

DOUS DEDOS DE PROSA
Oh! DonaCocota! Tão cedo

e já na rua do Ouvidor ?!...Tem razão... a hora 6 im-
própria das senhoras. Mas vimexprés assignar O /V<i=,pa.ra queme dessem O Badejo... Apro-
posito... conheço esta come-
dia?... Não sorá muito eabel-
luda ?

Não me consta quo os baile-
jos/toahãincal,ollos,..

,— Iuqueri lIiipoça,poi*qllo pre-teudo fazol-a representar no

MQItAUDADI.

Mnguem deve em amor pôr algema,
Porque, 

Jogam por todo o systema.

llocK-Kiun.

[do fronte. Não, não ora covarde,
podia morrer, mas nfio nfrgrodln
pelas costas, iiuiiea. lillo, coi-lado. já não podia mais; o ini-uiiiw era valonto. Nisto olle
quiz fugir ó salim a correrdcsesperadanioiitu em busca ilacasa. ApparérSsu-lhnum cavallo.» ello montado, á redèa sollacontinuou a fuga... Ali! quodesesporo, quo desespero. Autos<lo casa encontrou o boticário daesquina quo lhe cortou a marcha

Que oraaquillo !Uma desgraça.
O homem da botica não sabiailaquillq. lavou as mãos o llcou-se cm paz. Chegando om casa ri

quo o Jaca vio quo tinha per-diilo a bengala.
Mas omle andasle d'ondovioste? perguntava a miillioi' af-ilida.
Sgí Já. Sfaricas, sol lá. Comcerteza fleou na botica...Na botica I .. .Sim,sim ; na botica. Manda

perguntarão boticário.
K Maricás banhada om lagri-nins, cliainou o moloque o man-dou á bolica sabor so lá nãoImlia lieado a bengala do .senJoca.
Meia hora depois voltava omoloque a choramingar.

Que, sim, Nha-nhã, quo seuJeca tinha deixado iá. mas queo homem da bélica não giiar-üára, porque aquillo.nfio serviamais p'ra nada.
(Jomo uno servia? Esta 6l0 "oa! União elleóqueni diz

que não servi,,.
Deixa lá. Maricás, disso oJoca.
üolxa lá, não! Ninguémmais do quo eu podo saber, ou-visto? ninguém mais do que eu !

M. GllKUOUlO JüNlüd.

'Quo 'desolação-aquella quèiápela casa do Jóca ! já Unham
poslo uin.aiiniincio no Jornal t/uCommercio, e nadai Não haviaroniodio! lira cada um resignar-so com a sua má sorte. Não haduvida que Jóca fora um desas-Irado, oh ! muito desastrado !...Perder aquillo que lhe haviamdado ainda lia tão pouco tempo !Ah! desgraçado Jóca. Dois mezesapenas, dois mozes que o Jóca secasara, dois mezes... Tão poucotei"po. Deram-lhe iresse dia, nodia das bodas... Não! já lho ti-nham dado ha mais tempo, massó no dia do casamento d queello foz uso pela primeira vez.Eperdel-aagora.assim som maisnem menos. Quo desgraça ! Amulher do Jóca, a Maricás, coi-tadinha d'ella! chorava comouma bica aborta; chorova, coi-tadinha, o tinha nmitarazão p'rachorar.

A falar a verdade, ora ella
quo mais prejuízo tinha iraquolla
perda. Ali! o Jóca, o Jóca...
Soiupro fora desastrado.sompro!
Quem lhe havia do valer agora?
quem? O marido tinha perdido aunica coisa quo tinha, a unica
coisa que tom uma pessoa quandonão tom coisa nenhuma. Isso
mesmo o Jóca tinha perdido !Oh ! desastrado Jóca! üh ! des-veuturada Maricás ! Quo seriad'olla agora ? Quo seria d'ellaaVora om diante, tendo o marido
perdido o quo so não acha mais
nunca f Ah ! Ura muito desgra-
cada!

Também a culpa era dollo...
Quetil o mandara andar, poraltas horas da noite, em ruasondo a policia mio opparece,..
Ah! desgraçado Jóca ! Ulte nunca
pensara que a coisa lho sahisse
Uio caro.

Foràiii-lhe em cima; bem ello
quiz fugir, bem elle quiz fugir,uras era tarde, ora muito tardo !Não podendo resistir, ello ata-con também, atacou o inimigo

pognr no cordão do frado, soella nunca llzora aquillo...—Pcguo, minha filha, disso o
santo frade...—Nilo, senhor,..

—Quoira pegar. A sua ma-
mãe tainbeinjá pegou...A CK93 tempo D. AflbiiSit, queficara a pouca distancia, intor-
voio:

¦IVga, M'»iíl Hujá peguei;não faz mal!... -
iViiiit', vencendo toda a sua ro-

pugnancia, fechando os dois
olhlnhos brilhantes, pegou em-
lim, com a mãosinhns tremulas.—Agora boijo-o, disso o frado.—Mas, .senhor...

A mãe aeudio logo solicita.—Anda. menina!,Quo mal faz
isso? líii também já não fiz!...

Pobro Mttnil lá se poz a boi-
jar o mníiSi ,|o frade.Heija mais. minha lilha,
disso a mãe.

Não, não 6 preciso — ga-giiojuu Frei Dlonysio, quo derra-
mava lagrimas de compaixão.

I Mas adiante, ondo estavam
ajoclliados. os dons cfíp:os remo-Miram-se e dialogaram baixo.
mas a ponto de ainda se ouvir oseguinlo :

O' ltnymundo, Você não
sotititt ¥

Senti... Parece quo estáalgiioniacuspir-iios om cima...Qual cuspir, seu home.
Pelo que me cahiu na cara...
on sei lá...

Diga, 'lume.
^— So ou não osfLvosso na

Kgreja era capaz de jurar quoisso era...
Diga.
Que isso era laarimas dofrado!

Bccií

o meu pequenino hotol! Oh I moucaro, quo liudoza I Nem ummovei. Apenas alcatlfns, tapo-
çnrias, leques o tliiiribnlos. •'E
recebo os meus doontea, mio cm
gabinete do trabalho, atulhadodo livros, mas n'11111 boudoir vor-ilo-uiaçá, gndo ha um aquário
do vidros cordo rosa com peixe»chinezes: moderno a valor 1 li'verdade, o amigo ha dovurl.»
não ser que iPaqui ató lá... MaScomcrToito, porquo diabo não toha de o senhor curar? As doon-
ças não são tão más como as
pintam, o não lhes vejo razijo
para que se não curem... umavez que as deixemos om paz I

das
N'11111 exame do historia :Quo saho o senhor

guerras módicas (Ate" agora, doiltòr, não 60sabo qual dos dons tem razão ;se o Sanarelll, se o Froiro.

LAGRIMAS
Chegara a quaresma, chegaraa opiicha da conimiinlião o aH. Allonsa lá fora jiintamontecoro a filha, prucurar na bençãodo Santo Froi Dionysio à absol-virão para as suas culpas. Lá soforam ambas om caminho daIgreja, a D. Affonsa atraz, aMimiwi frente, muito prazen-loiras o muito rezadas, com osseus-vestidos novos em liiJlia. eoseus exames de consciência feitosdo véspera.

Na sachristia (porsignal quoera bom pouco clara essa sá-chnstia!) na sachristia, ondo osanto Frei Uionysio tinha o seuconfessionário, muito bem abri-
gado das vistas indiscretas jáse achavam diversos eonfessan-dos a espera da ve: o, entre ollesdois pobres homens cegos, quelá iam talvez purgar os seus ne-cados ever (o digam que cóíosnao vêem...) 0 verso recupera-vama vista. |

Mãe o lilha cnogaram o ajoo-lharam perto do confessionário,a espora do que fossem chama ¦das polo santo confessor. Pas-sado algum tempo. Frei Dlonv-sio chamou 11, Affonsa e, depoisde ouvir-lhe as rezas o as culpasdou-lho a pegar o cordão dohabito e a pdnitoncia benevolade.hoiial-o, tão poucas o lão po-queiras eram as faltas da confes-sanda. Absolveu-a dopois euianiloii-a em paz.
Chegou a voz da menina, oMmn, todacoradinha, ajoelhan-do aos pis do coniessor, aca-nhada o timida. com osso recatotao natural o tão próprio nas mo-umas queaindasãopúboresape-

nas. Mimi ajoolliou, rezou o cou-fessou as suas culpas muito maisfacilmente do quo pensara. Uraa primeira vez, coitadinha! queella se confessava, o sempre lhe
pareceu quo a coisa fosso maisdifflci... Muni portai, não con-1tavacom o resto. Frei Dionvsiodeu-lho a pegar o tal cordão ''

A menina, coitadinha! rocusou

-otter.n íllncíi-í* Afrt.vc Anac-•ni..,.~ IM,,,,,...-„.,,li-,,,,„. d.-,|i„ra,Nirilr. nu Juiz ilr Kn, com asslst™d.if.vni. sp. Dr. Corrêa úv Azcvi-du, Kfs-do í.ori-niu. Vctula Iranci na Capital'¦ml. A»!'iicla c(-r;il, rua Xov;i do Ou-"¦;¦¦¦ ¦-'¦[. suIi-:í„'.-ucí;i «I..I--I1, t;;:sa Sfjbra(joiiçalrcs tü;is n. 50.

r^S^^A^i2^)'

SCIENCIA!
Já cançado ila lticla. omaciado,

pallido e amarello, o artistaPaulo Horas, jaz estendido n'unia
graudo poltrona do tapeçaria.
Sente-se tocado pelo dedo" cruel
da doença, o uç omtanto quero-ria vivor para sua amada e fielesposa o para seus filhos, queprecisam ainda de que,,, lhes dêdo comer. Em frente dollo, ca-valgando nma cadeira borbole-
teia. tagaralla e maravilha-so
o sou medico Guy Uo Maeroton,
moço, estouvado. rançado, des-
enganado do tudo, apurado, es-
partilhado, cucantador. E' um
primor de arte o seu penteadoom que, como Caussidiôro, con-
seguio ordem mediante a des-ordem ; a barba ligeira volteia-
lhe em torno do rosto rosado ; eo facto, todo do um tecido ma-cio, om que correm listras doazul suave, e imperceptíveis ris-cas do um vermelho rosado, dá-lho uma apparoncia do lobolula.
Guy fuma um charuto enorme euiverosimil.amarello usverdoado
que parece lambeu, fatigado porvigílias, e olha para o doentecom nina indilleronca. quo áforça de intensidade consesrnoimpressionar.

— Hnlãu! meu umiiro, quepodo fazer por mim f diz Paulotristemente.
I — Pfn ! exclamava desdenho-soo joven clinico; aqui para nós,meu caro, a hygiene, os cuida-dos, a ilistraccão, são Indo nestenegocio ! liulretauto.so qualquerroniodio lhoappetecenão socou-trafaça. O biomurelo o o salyci-lato ostão agora limito em moda,e pessoas conheço, muito de bom,doidas pelas iujeccões do mor-
phina. Ora, deseja antes ir a

| quaesquer águas termaes .'üli! jior Deus ! não importa
quaes; eu não estou aqui para ocontrariar. Mas antes do partirlia de ir visitar-mo; inaugura-se J

Prêmios do «Rio Nú»
No nosso penúltimo nuròoro

foi premiado: no Motte a con-cursa. Scaubitano quo obteve o
primeiro logar; na Nossa ada-nha foi Dinixuo quem em pri-iiieiro logar conseguiu matar
todas as questões. Ambos'po-
deu, vir ao nosso eseriptoriOreceber prêmio.

MOTTE A CONCURSO '

Continua aberta esta sceçãò:.Daremos em cada numero dousvorsos quo devem ser glosaíaspelos concurrentos, obtdndt),como prêmio,aquelloquó melhorcollocação tiver, um volume, àescolhei- da Co/lecxão PopularModerna, editada pelo livreiroDomingos de Magalhães. • ' •'.
0 resultado deste concursoserá sempre piiblicadocom inter-vallo de um nunioro.o recehndo

nós as glosas atrj o dia da publj-cação do numero antecedente,
Para o mottu — *

<Uvi/ia comadre Joannita ,....
Aos beijos com meu irmão !,

— recebemos as seguintes glo-sas :
Larga o estoque. Uencdicta, ' ¦,
Quero dar uma estocada ;Ua de ir pr'a cama furada'. . •
—Minha comadre Joannita.
Aquella grande maldita
Ua de gemer no colchão,
li se não pòdir perdão... ! ' '"
Dou-lho uma. duas o três.-—E' pi*'a não estar outra vez
Aos beijos cum meu irmão: . ¦

Se.UAUITANO.'

Ilontom vi, toda catita.
A saborear 'rim.'.'.sòne/é;.. '•. ,Lá no Parque do Cattote. . -.1' 

'
Minha comadre Joan/ida;.. ¦ ¦ ^ ¦
Ella oshiva tão bonita,.' . .,'._.
Quo me chamou a uitençãb, 

'.':>[ -
li, naquolla confusão
Fugiop'ra certo logar...
Indo ou depois a encontrar ¦• "•
Aos beijos com meu irmão X-* 

"*':'.''

D. A. Houuv,'.-
Toda faceira e catita, ,',..;. , 

' ¦
Lá no baile do llarbosa, • -i';; •'
iMaxixava» mui deugosa. ' ' «
Minha comadre Joannita.- ¦¦ tvii-f1.Ao vel-a assim tão bonita,' • ._-'.'
0 Jucá. todo babão,- ' - - * ¦¦•-',-
Grifou: quobrn pnucadão 'iDopois do baile, por flrn'... '",v" '
liuu pilhei no jardim . ' 

;", '
Aos beijos com meu irmtfo ¦ •'¦:¦•

" "., 
, MATBErR0.:'!' |

Tom um somblanto cátitá, '-'.'•'-'
No corpo, tal construcçilo,'- ',.-¦'.'.'
Que ii mesmo uma perfolçãp;-J''Alinha comadre Joannita, '¦'¦¦¦' 

J"li por saber quo ú bonita, . . VTransformou sou coração .,'«["¦.:
N urna casa de pensão .•.,Tanto, quu a vi de rnanlrü, --..--
No quarto do minha irmã,Aos beijos cum meu irmão, .•', .1

Duuíuiò; - ¦,
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RIO Wtx
Um dia, multo catita,
Sem eu querer oncontroi,

Çolsa quo nunca esporo!,
Min/ia comadre Joamnta.
Toda,dpngosa c bonita,
De braço com nimio Antito
Caminhava o pancndão;
Mas ao chegar n'um recanto,
fclla desfaz-se, quo encanto,
Aos beijos com meu mnt~o\

A. A. Natico.

Deleito nloça quo grita
Evqoe roda como fuso,
Mas nisto não vai incluso
Minha comadre Joannita,
Porém-; sim irmã" Laurita,
Quo cVdeYáras nmpeucãb,
JA- faz rpoias com uma mão 111
E. mrsmo do admirar,
Poi3,_foz o faz (pVa mostrar)
Aos beijos com meu irmão.

Mor Piieu.

N'aquolIo quarto catita.
N.aquollo uiulio Jo fada,
Dormia, despreoccupada
Minha comadre Joannila
Mas hoje, a forno maldita
Fez-me perder a razão
E fui torço' tal peixão;
Pprém, vejo oh ! quo desdita,
A casta e pura Joannita
Aos beijos com men irmão !

Parti o próximo numero oderocemos o sognint,. motto

Qiie pernas brancas, que seios I
Qne trabalho, santo C/iristo

As glosas devom vir em tirasoscnptas só do um lado.

Hú rooelioulon „t„ anbiaail."» Kloama .lo«lo ..,„((,. A,•II.OI.O» .l,,Wf,„,|,|H,|"'¦">I"ii|||i„„,,„„.

WOSSA ADIVIIÍHA
• iloi.ny »lt nul mal , pemli

CHARADAS ANTIGAS

I

AO !'Hi;i PI 13 SAVA

As direitas acharás ]Um rio quei! veloz. (As avessas, sobro nós 2
Decifra lá so <?s capaz!)

Güiiie,
II

MODINHAS BRASILEIRAS

Sinhô Juoa
Sinho Jucá. vá-so embora
Não mo conte historias, não :
Já so esqueceu J0 quo foz
Na noito de S. Joãoí

GfIME.

Toda Barbosa c catita
Encontrei hontem na rua.
Decolada... quasi mia.
Minha.comadre Joannita;
Fallando-lh(. oh ! que desdita¦Ddvoisík do coração.
FiiRiu-ine, qual furacão,
Indo p/ra casa, zangada.
Onde .encontrei-a deilada
Aos beijos com meu irmão.

Dn. Fadinho.

lima liga. de áurea fita.
Traz na alta meia bordada
Sobre a coxa, torneada.
Minha comadre Joannita
Ao-ver cousa tão catita,
Pe joelhos cahí no chão...
EiiJ deliquios do paixão
Jura amar-me toda a vida ;
Mas já dei com a fementida
Aosbrijos com meu irmão.

' 
[¦''. Ulysses.

Co aqilello laço deflía,
Com sons lábios do roam,
Não <5 mesmo mui louca
Minha comadre Joannita i
Virtuosa, mais quo a Rita,
Cjira a qualquer palavrão.
Elabora diga o Ronião
Que ello a.ví coiistantenionte,
Muito voluptuosamente,
AGS-àeijüs com meu irmão.

Ai! meu Deus! sinhô Juquinha
você 6 os metis peccados ;
Vá-so embora, já lhe disse.
Não me queira dar cuidados
Quo as artes ile sinhô Jucá
São mesmo artes do demônio ;
Para me ver livre dellas
Vou rezar a Santo Antônio...
Santo Antônio, meu santinho,'
Livrai-me desta afllicção :
Fazei con. que siuliò Jiica
Não me faça tentação. ..
Santo Antônio. Santo Antônio,
Que tentação do domouio !

Sinhô Jucá é forte teima,
Nilo bula commigo* não...
Não brinque, como brincou
Na noito de S.. João.

Ali! meu Deus, elb.

Sinhi> Jucá. arredelá.
Senão leva um bofelão :
Eu não quero mais gracinhas
Da noite de S. João".

Ah ! meu Deus, etc.

Sinhô Jucá, vocôchora
(Já se viu tal tentação)?
Não se vá, que já hão ralho
Da noite do S. João.

Eroliça o bem comprida,
Não tem espinha, nem osso,
Pode ser muito querida
Pela moça ou pelo moço. 2

Tom bastantesemolhança
Com a flauta do pastor ;'—3
O liquido que ella lança
ii' grosso como o licor.

E' grossa cuia
Ue còi'escura;
Da carno humana
Doenças cura.

Talvez.
ia

Procura-me nas alturas
Pois lá tu deves me adiar,
Não habito sitíos baixos.
No alto, 6 que é meu logar—2

lia uma planta conhecida
Pelo nome de gilú—l
Equando findar meu nome—1
Então verás que tem O'—

Procura com attoncão,
Nilo vae fazer porcaria.
Pois o homem que aqui t-ns
Eparente d*um Faria.

Lamue & Soca.

VERSOS A CONCLUIR

Na sua casa modesta
Está o padeiro ájanella.
Com a sua esposa bella ;
Vão dar um baile, uma lesta.

Sua mulher bem attísta
¦Ser uma bondosa ostrclla.
Todos gostam muito d'ella
Quo attenção a todos presta

E um tal garoto da rua
Vendo a casa em formigueiro,
Illumlnada a giorno,

Disso unia verdade crua :
Faz annos hoje o padeiro.
O çratide (,)

Camiu-.onm:.

i.onocnipuo
Uüf TL"liL.\».S)

-\rs<.c< leiisjolhos <iu" iirojcvtam cha-nraas.J>fo o* paluvrai il um amor tão vivo
Ksi'l quo üíiilIj, minha lior, me anins—14

I.--V3IÍH-S.-\ia3 eu nau posso, que Ja sou cüjilivu I
Prondí-iiio

Mu faz a moça pudica,
A menino decollogio.
Gente pobre e ponte rica
ii' us padreeds ! Saerilog.o !

Mou no nio não pousem lá
!•!«•' Iionito como quS— Pois terminando n'nma,
Principia por ump.

Martin I.

oh ii * Uei-I.Vnçõua
-O llíó «IlIlfLmil.l.

Mer-tu ltiutlllHuil'-M dn quo uo»¦•lioíriii-fin (1l*|iuIju.

As docifrações o a lista doa
decifradores serão sempre publi-
cadas com íntervailo du um nu-
moro, recebendo nús o resultado
ate1 o dia da publicação do nu-
mero antecedente.

Ao primeiro dociOador dnre-
mos, como prêmio, um volume,
á escolha, Cotlcvção moderna,
bibliotheca oditada pelo livreiro
Domingos do Magalhães.

Aceeitamos colíaboração, que
nos deve ser enviada em tiras,
escriptas só de um lado.

Os pontos, n'esto torneio, são
contados, um, por questão deci-

aos i'los, lui um ltv<louraJo—4-
ll-T-srMMS-á

i Sonhei chímeras. sol^trt*I p<?-jtn,i«— >!-il-
íiiti-iy.^;

Como .maí-ijiio viva ocorrentiiilo,
Qeiiienilo ;io ji.so d.' cruks algi-tnas I
PNik)a-mo mulher. r<rilta bella -0-4-16 i fralla °'i per tribalno pnblicado.¦r.T oitidado o iiiran.-ulo mru. Servem taespontos para adis-Ma. cri, ,„ S„u a lutearaalc cjlr-n,-» ^^^ d()s pí;,miosPq,le fareS.
Que solitária brilha, ü no c.'o-io-Í-?m-'- ¦ mos aos cincoenta primeiros col-

3"?6| laboradores e decifradores, no
fim doPerdôo íiiii, n cxpiaçtio

Ja cfirln as illim . «Jcslo
Porque l? juro que a v>
Eslas palavras — siíiupr

¦•'ilo Ill^-U.
.iiiiJc ''\|jrlinf?
Sltcí Icti !

CHARADAS NOVÍSSIMAS

IV
Ko tlieatro faz de noite esla

mulher!—2.

Lambe & Soca.

V
A ferramenta do vazio tem

pennas 1 — 1

VI

CHARADAS A VAPOR
•tu>m brinca comtnipo, teu VleJLas.i|'r-'(ui um honu-iii àiilir.*i(as !
t iiiiu ponha no «logoto a quo ao mvez.

Caioo Punico.

Ah! meu Deus. sinhô Juquinha
Vocêé os meus peccados.
líis de no\'o inda outra vez
Os meus protestos quebrados.
As artes de sinhô Jucá
São mesmo artes do domonio:
sN'ão me posso livrar dellas
Mein rezando a Santo Antônio.
Santo Antônio, meu santinho
Já não valos nada, não ;
O chorar de sinliozinlio
Derreteu-me o coração :
Santo Antônio. Santo Antônio,
Que tonlação do domonio 1
l*aiBlMfft,n "*rTTT IH WUM*I IHifffl111 ""TTTiTTlitlljTl M*l Ml 11 imIhm

Arrobo nta na China c
daapernasS—1

VII
Chupa, na Theroziiia que é boa

fazenda—2—2

VIII
Não íapa n. abertura deste in-

strumento 2—2
K. C. Pore'. :

in ]Y,
„ . Era bailes familiares
bm cima do nome, embaixo! Quantadas sais, não usa botinas 1—2

As direilas lu o tens,
.Ao conlrorio devi-s ter.
U(.'U-lo os iiivurs [wrabon:Slp consegulres rutT.

XIV

CHARADA SEM NUMERO

De mim faj uso atdonrella.

(Agradando o noivo terno,
i cima | Entre uma doce ollladella

E juras de amor eterno.

E quem não me terá feito
Neste muiulo sublimar i...
Só so fòr nené de peito.
Que não sabe inda fallar.

O meu loiloroa leitura,
Eseus parentes também,
Teeiu-mo feito a qualquer hora,
E talvez que muito bem.

X.

FOLHETIM 2

O ESPERTALHÃO

.¦"Paulo de 1-r.ooIc

as vezes me dão vida
Certos amorosos pares,
Com ternura enlanguecida?

uo corrente.
Deeifraçòes c decifradores do

n. ii.
Propuzemos 15 questões, cujas

docifrações são as seguintes :
1* Calçada, 2a Cardamomo,Z*

Odo.-Í* Avira, Õ* Missa, 6* Boa,
7» C/uipa-mel, 8* Reluta, 9-Rx-
leuno, IO- Tucano. 11- Rio Nú,
12- Tapete, 13- Ricardo. 14-
Cada coisa no seu logar, lõ^Suf-
focou Anteo filho du terra.

Decifraram: Didinho 15. Ro-

jdavlas 15. K. C. Poré 15. E. E.
IParento II, Sara &Gura 15, E.
Rabiar 1U. Talvez 12, Guiinelõ.
P. Lado & C. II. Lambe & Soca
11, K. To Rita 11, Sa Neta 12,
P. Penca 9, Piparote 15. Frei
Lariça 14. Parasita 15, Topa'Tudo 

& C. 15. Dr. Maravilha
15. Atarab 12. Huniba 15, A. A.
Natico 12, Frei N. L. & C. 14,
Q. Lé 15.

QUEBRA CABEÇAS

certeza de so não deixar en-
ganar, diga-me: conheço o la-
drào cios bons dias, o ladrão d
americana l Sabe o quo ó o la-
drào ou poli

Trick espantava os olhos, de-
pois abanava a cabeça o excla-
uiavn :

— Tudo isso são tolices! Cou-
sas quo so dizem ás creanças
para assustal-as!

portas. E' muito raro não ver
uma em quo tenham deixado a
chave, porque um rapaz que se
tem deitado tarde, disso á por-
te ira :

« — Fique com esta chave
amanhã a dará .4 minha orçada,
não estou resolvido a levantar-
me para lhe abrir a porta.

« De manhã a creada sobe;
mas ao sahir para ir buscar o

..... {Continuação)
\ Em não lhe estou falando dos (ajuda:•jfiltçadoresque atacam do miTo|Onca-mo

Eu uão pretendo assustal-o, eafé, o pão e o leite, doixa
meu aniiguiiiho, quero apenas chave na fechadura. Muitas vezes

^tmada, por «scalada ou arrom
fân^èhtç;; isso. entra na longa
sór^e dp9 crimes vulg-ares, com-
n^jins. a todos os paizes, o es-
pèclalmeiitõ contra os ladrões
«i8p_eci«e3 de Pariz, quo precisa
muoir-se do prudoncia.'Trick escutava, sorrindo, o
çou.,; companheiro de viagem.
Qtoíamavn do quando em quau-
dò:' ,'''

• —-Oh! mòu caro, não há po-
r\gO*l - Não, mo dúiiarei enganar.
P-flroce-nie quo liei de recouho-
çer''tim'ladrão a uma légua do
distancia!.;..

'—"Ah'1'jlilgra isso. meu ami-
ghiiilid? Ora ois alii unia con-
fiança q_ue lho pode ser funesta, le-se apressadamente na escada
ifásTÒjáiiibs; já quo tom tanta|o soBo, olhando para: todas as

sua inexperiência
entro os ladrões mais

freqüentes em Paris, sobresao o
chamado dos bons dias. Vou
explicar-lhe qual ello é; poderá
evitar-lhe a oceasiâo. Do manhã,
em Paris, cm uma casa, muitas
vezes habitada por nm grande
numero do inquilinos, o porteiro,
que conversara com unia ci:eada,
com um visinho, ou qno vai do-
fronte buscar o leito á leiteira,'
ou qno varre o fundo dn sua loja,
ou que dá do comera sua pega...
(om Paris, os porteiros têm
quasi sempre uma pòga. um pa-
pagaio, unicâu, ou ires gatos...)
como está muito occupailo,uão dá
attoneão ás pessoas que sobem
(jmindiistnosointriieu': :;c mel

tucho do bolos.

«limquanto elle se entrega a
tào encantadores sonhos, o in-
dustrioso rouba apressadamente
um relógio, apodera-se do di-
nheiro que está na secretaria e
afasta-se, tomando todas as
precauções possíveis para não
acordar o inquilino ; sae atrevi-
(lamente da casa e passa pela
frente do porteiro, assobiando
uma ária de Rossini.

Ah! eu não me deixarei
roubar assim ; diz Trick, porque
tenho a certeza de que hei de
acordar; tenho o somno muito
leve, e mesmo a dormir ouço os
ratos saltarem.

Sério- meu caro amigo!?
Dou-lho os parabéns pnr essa
habilidade, lias admitíamos que
ao entrar n'uma casa, depois de
ter visto a chave na porta, o
industrioso encontra alguém
acordado... Julga que o ladrão
é preso? Engana-se.

— Quem está ahi! pergunta
a pessoa que ouve abrir"a porta
ou quo vê entrar um desconhe-
cido com cara do poucos amigos.

. ¦ ---- . « O industrioso tomo um ar de
dou do um parente miliionario; | surpreza, murmurando:

quo está nomeado sub-preleito, I « — Perdão, eu procuro o Sr.""que lho mandaram um car- Tchicoff. dentista?.

ií a porteira que está incumbida
de. levar os jornaes, e que so
esquoco da chave, ou ainda od-
tras vezes é o inquilino mesmo
que lhe diz :

_«— Deixo a chave por fora;
não quero serobrigado a iucom-
niodar-uiese me vierem visitar.» |

Trick solta uma gargalhada,
dizendo:

Eu não hei do ser tão tolo
como isso !

— Parece-lhoi... Finalmente,
o industrioso avista uma chave,
aproxima-so abre muito deva-
garinho e peneira lia habitação.
Üm sujeito está estendido no* sou
leito e resona com urna perfeita
tranqüilidade. Está mesmo no
seu direito do sonhar que achou
uma mina de ouro ou que hor-

« —Xão conheço... Nesta
casa não ha dentistas.

«— Oh! mil perdões, meu
caro; provavelmente enganei-
me no numero do porta. Sinto
deveras ha vel-o incomtnodado !

« E o ladrão desapparece como
um relâmpago, emquanto o In-
qniliuo da casa busca recordar-
se se ha algum dentista entre os
visinhos, o murmura por entre
os dentes:

« — Tchicoff... é um nome
russo. Também a Rússia nos
manda dentistas !

Meu caro, diz Trick ;de-
pois de haver escutado o seu
companheiro, pela apparencia
do indivíduo immediatamente
conhecerei se é um ladrão. É .
então salto-lhe em cima e pren-
do-o... Eu não sou nenhum to-
leirão !

Diabo! respondeo viajante,
fixando os seus olhinhos de fui-
nha sobre o rapaz; então julga
quo apenas pela apparencia im-
mediatamente conhecerá um la-
drào I

Sim, senhor.

IÇontbvua)
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PORTARIA

A'quollaa pessoas quo nos dis-
Ungtiein com sua collabornção,
fazemos notar outra voz quo aónos sorvo o quo tiver inaliciascni
obseenidailo. Não publicamos
pKOiidonyiiios illimoraòs. •

An coliiiiinas do nosso jornalsão, entretanto, francas; masdoutro a cullaboi-aõão que nos
lór unviada, reservamo-nos o tli-
roito do [azQi- a nossa escolha,

A todos quantos quoiram fa-
zor qualquer reclamação pedi-mos o especial obséquio do vir
ao nosso escriptorio, pois qno 6
para iiiiscoinplelainoiito impossi-
yoI responder á grando qunnti-dado do cartas recebidas.

EXPEDIENTE
As pessoas que, do

iníerioi-, queiram ser
assigaantes do «Rio
Nú» devem remeíter,
em vale postal, a esta
redacção, a innportan-
cia das assigraaiuras,
com os respectivos en-
deregos.

Approximaudo-se a
épooa da reforma de ás-
signaturas, temos o pra-zer de oommuuicar, aos
nossos assignautes e lei-
tores, que encommenda-
mos á casa Wedells & G.
de Hamburgo, a confe-
cção de elegantes car-
teirinhas que distribui-
remos como

PRÊMIO DO RIO Nü'r
.Além desse prêmio te-

mos uma variada colle-
cção de romances e obras
litterarias, com quebrin-daremos aos nossos as-
gnantes nas seguintes

conduções
Aos assignantes de

anno uma carteira e um
livro á escolha.

Aos assignantes de se-
mestre um livro á es-
colhe.

São estes os livros que
destinamos aos nossos
assignantes'

PAULA LUÍZA.- 0 Necro-
terio.

A. RAPOSO.- Nevrose Mys-
iica.

DELIA,- Celeste.
A.,CAMINHA.-fio Paiz dos

Yankees.
CRUZ E SOUZA.- Broaueis.
V. DE CASTRO.- Diário de

um solteirão.
L. ROSA.- Imagens e Visões.
V. VÁRZEA.- Rose Castle.
PAULO DE KOCK.-Gustavo

0 Estroina.
JÚLIO MAR Y.-Paixão e Ódio.
PAULO DE KOCK- A Menina

das três saias.
H. P. ESCRICH.- A visinha

dó poeta.
PAUL FÉVAL.-A Creoula.

t ANSELMO RIBAS.- A Seara
deRuth.

PAULO DE KOCK.-A Dama
dos três espartilhos.

ALEXANDRE DUMAS.-Vin-
gança Corsa.

ARTHUR AZEVEDO.-A Ca-
pitai Federal. -A Fantasia.

-PAULO DE KOCK- A' Pro-
clirg de noivo.

MENTES_JPQ_«BI0 NU»
São noüsos ogent'5, encarregados dn

venda avulsa, annunclos o assignuturas
oi Srj. :

Sla.it 
& c—llello llorlsnnto.

MnlhSrs 4 C.—S.?nto9.
A íiuImariícH.—S. Paulo.
Mariano Gunniíerl.— Ouro Preto.
Üonçalvcs .V ílaliei.—Cnmplnas,
M. Rosa Teixeira.— Lafayelle.
lusllutano Josu da Silveira.—S. Jouo Ne-

pomueeno.
Eíraim tle Almeida.—Estação de Fllguol-

Kio Gonies Franca.— lísliiçuu de jíanla
llclftia.

Lula Camila.—Rülneiio do jíorcpo.
Antônio KermimW Filho.—Alitiailln do

PHniiftny.
Francisco Nerva.—Roa Família do Mu-¦Inll.s.
Anlonlo lntí> dn Carvalho Amaránto.—

Santo Antônio do Aventureiro.
,\iil.>iitii.'i.nvlni M.'ttili.s.-Mui.|ii.|i,
J(W. II. di' «i>lln.-(:iil,iilri|„ll||vi'lrii.
Frnnrisro ltil-nira. — VAntfo de Carlos

lonirü
i Pnnrlvp Fillglta Silva.- DstacTO tia

Antônio José" Teixeira.- Porlo Novo tio
Cunha.

Anlmiio An;;r[o Soares-IVse.ih-ailo.
.Ii»l|llil>l iln S. SoaiTS- Iinlluonolls.
Irai II. Carvalho—Silveiras.
Olymiiin iitimc, Almeida—Kslnçüo do

Mantiqueira.
Antônio Lopes do Farla-Potllp Nova.rçntimilo tcrcolro - Ilnlilra do ílaltn

Denlro.
Manuel Honres Costa—1'íiíi.
SfrttliiSllvn-visromli' dn nlo Claro.Ins.' AtlfiiKln Ki-liiniiill -Monv-mlrllll.
Luu l'i'iri'ira do Amaral—Araratruiira.
Silva Tetesphoro—Ilio Hr.ni *n.
I.níz ivi.vira Jtniior—IliiiHTerira.
T. Semmlra Jtinlar—Magr1.
Ili-n<;«l»-ti. (Jnrvasio Marinho—Eslscão de

Cerqnillio.
\.\\\7. Knifslo SlireitKlto-Sanlo Antônioda llilanla.
Osrar Sanlor—Esnli Uo Santo ilo Mnlisil.
MI.11 IMi-hmj-jlIni-Iroi.
ISusIoillu to»', dns. Slitnins-llnmlinl tlt-

Qut-llK.
José Esteves da Cíi^Li— Piwwtinuiiea.
II 'li-lu A. l-Vririi-i-liaiiliaini.
Anlintiii d.. Síi ilarvalliu -Jlr.rahi-.
MMlidsco MaLlieua da Uosta Ferreira—
Virgílio dr Moraes— Ta.ikitr*.
Norival l.nln, -s ,l,,s.',l .llínt IMralivlia.
Anlonlo tln A vila p. Suores. -Santo "An-

loniode Jacutliijíii.
l.ni/ Caetano da S. liilWro. — FM. do

Rochedo.
Anlnnio .In-;,'- r.fulinho—Lupa — Paratlít.Josi'- Keniai'ilis Hnnyel — S. Jusi*. iii» l'a-ralso.

. ilrniin Ilusllto Pi-relra - SonrAlina doPlraiieliiiga,
Josi'' Snares Júnior — Cnelrir.
Manoel Alves Corles Valente—Esl. An-

Alildiiift llnr-no-Conreifàn dn Rio Verde
João da Costa Sol- -Eni. iln Esjjits,

Cnsemlro José do Carvalho — Paraliyba— Pinuhy.
(iiTinaiio <:liHslovün HiilWs — l*ira[ie-

tinira do ilanlmas^ú,
IlernienepikUi de faul,. Vieira — &. Se-

lia^liãn 1I11 l'araiso
João Correia Kello Júnior — Vermelho

Sovo.
Kinneiseo Moreira Duarte — Conceiejo

da liarra.
Carlos Terra Pereira — Estação da Pe-

ilha 1.0:12:1.
Oiiilheiinc Pisclter — Santa Maria — Hiolirande do Sul.
João dn Silva Quadros — S. Sebastião

dn Sacramento.
Jnronvino Martins de Andrade — S. José

dn Tijuco.'
naldiio Rnlota — nibeinio Preto.
José Lopes do ¦ Araújo — 1'apapalo do
João líaplisla de Souza Formigo.
José I.iiIk de Oliveira — Hom Successo

d" S"!ias!iaini.
Viclor Antônio Modesto— S. Mivuel do

íenssinio.
Tito Eviinuelisla Marf[iies GtiltnanEes —

São João do Morro Grando.
Arthurltocln'1-l AC. —Campos.
Cesnrio Posstdonio do tíouza — Areia —

Hahin.
Jofin Aiicusto Lovola — llntalaes,
A. N;i|iule.io Prali-s — S. Miguel dn Je~

qtilllnlionlia.
Pedro Alves Lonsada — Est. de Scheid.
J. da Cosln Mina -- lsamituliv.
J. Cândido de Souza—Santa Cruz das
Fernando Antunes — Cidade dn Pomba.

ANNUfóCilQS

CAFÉ JEREMIAS
café moldo
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Esta loteria, üscalisada pelo Hxitt. Sr. JJr.
aiscal da tfeião e peío do Estado, iera garantiados prêmios pelo Estado, nos termos do decreto
federal n. 2.4.18, de 26 de dezembro de 1896, e
mais a oaução do Tliesouro Eederal de 40:000$
em apólices. As extracções serão feitas na agencia
geral, a rua de S. José n. 113 ás 4 1/2 horas
fia tarâe.—- A. CAHSFOE & O.

Ao puislieo.—As machinas podem ser exami-
nadas antes e depois das extracções.

o .gati m HietiiNi, mam ¦». P. ÍÍSüDICSHIS.

DO PHARMACEUTICÜ

ERNESTO DE SOUZA
lnt;illlv,.| na rnra tle liiiln. tis timlcsllli. iln tifllo.
Cfinilialo, ntnin pur nieatilo. o i'm,.|:irciii!i nlo <¦ a Ii';n[ii'üa iyral. Ia?.il-;;i|i|i,'iivr-era'. dons im jiritu i- nas costas, t,1o coiiiniuiis aos enlmiios ilVsta

leinvi'1 moléstia.
Asmnlores siimmlilndes meillean rercllntn liqlo esse prepuntílo como a malasiiTltnla di'si'iilior|a sclnilllii-.i nnllrltial, rçui. ,'. v.t-.lail. Ir.iin.iil.- a.suinlirüsanas nuas ijiie 1,-iTi [irodtizido tüo mi Intimamente.
MlJa-BC sempre o noine dn pliarinari-nlieo i:pihvm<o iic Snnzn.
A venda em grosso ea varejo cm tudas as iiliannocias o no deposito

geral lio labriCMlIo :'i

IO TRAVESSA DO OUVIDOR 10
PREÇO DO VIDRO 4SOOO

A'a nossoas do Interior, que desejaivm fazer uso deste nillaproso prepa-ndo, v hiistaiile estTeverem a Knieslo de Souza, Iravi-ssa do Ouvidor líi"![",' 
i'".. 

!l 'Hiantia de 103 pura cada vidro, qno serão proniplniiienlo
DKPOSrro : Araújo Frellns A- C. ma dos Ourives J ir., cantiltia dn rua<ie s Pedro; llr^anca, Cid A C. rua de S. Pedro u. :\2 e droprla PachecoAmlr.nlas n. ã'.' ,. |'rlini'lni do Março ti. 8.

QUINTA-FEIRA 8 DE DEZEMBRO

CONTOS PARA VELHOS
PE

UHI ELEGANTE TOLUiE
CAPA HJJfSnUDA A PDAS GORES

ROMANCES A 11000
PAULO DE kock:

Gustavo, o Estroina. A Dama dos TresEspar-
tillios, A Menina das Três Saias, A' Procura deNoiva.

ANSELMO RIBAS
A. SEARA DE RUTH

PAUL FÉVAL
J&. C! x* es o "o. 11

JULÍO MARY

H- P. ESCRICH

i A VISINiíA DO POETA
ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA
4, VENDA NO ESCRIPTORIO DESTA FOLHA

1ÍÍGYCLETTES
Fnz qualquer concorto qoÜi !

proiiiptlilAo, barato. Chegou líiji ¦¦,
Sr.imlo soiliiucnto du acceasp- |
noa para diversas bicyclotton.
Eaiiuiltea dn divorsas coros, gA^í
rantlndo-so sor o mosmo qticé
j.i ISuropa.

Tambcm bioycloUoH novas q
pouco usados, compram-sd.. o'
vomlom-80. ' \y'~*

ALBERTO 0. RHfl & d, '

190 Rua da Alfândega 109
.tioiBiitiiuN ii aoo vísin—Pescaria,

Uiiík ijiíliattlo varrcr-lo da moiiioria, A
mulata. Seu Anaslaço, Snutlados do nork»,
Canto tio cysnp, Ao luar, Lundu i]a Marl-
qulnlta, Quando seu bom vai-se «nlora,
Visto o lyrlo da tampliid, Coraçiío para'
alugar, Ai-hj lioiii mas niiiix) loti^>, Sete-
nata, lim iiioxoxo do ynya, 0 augmifliWi
das passancus na wdrada do Icrro, íiMIa,
At meu Iwiií ao ou" to nüo amo, Sobro*
mar de (rrno amor, Ultl mullier nio sor
rias, nüo choros, A princesa doiiiiin;rl0i
chince, Dfsppllo, Pordüo, So jiatu ofuar-ítV,
fAr uíjstcr marlyrio, Teus olhos aiues»
Mulalinha do caroço, Talvei nfio brolas'»
0 desprezo, Cliiqtilnlia, st-- ou to po"dlSSO
O recrutoraoiiIo, A vida è uni sonho, Tal-
vez iifn» prulas, Ü canto da sertaneja, A
morto fio mareelial Illtleticjrjrt, O b^id do
Sonta Tlierçza o Maria; ti venda no tkrlr
plorlo d'csla lolha. '. .

Fabrica de sardinhas
SALMOURA

FABRICA «A POSTA DO CAJQ!,

Deposito: REA DO CATTETE S. 95'

LISBOA & FONTES

Monólogos a 200 réis
On CniiiarõcH, o Eatudanto

AlwitcloilO, JUKO IÍOVO, Ul)M4!Ul*
tion, Om l*i*t)vt:i'l>ÍOH. Cui't*ui;iiu '
cut Mm; A. Tci*ra «lHt# Moritvl-
Ilmw, \o .llcio, Sü» Achu— Ail-'nim ScmUoi-u *.* o McuIVnrli,'
ITiu iToverbli» UuMitmnlIilo. A
ffimli.Mt».

J^.' vgxxcLgi

n ü
CHARUTARIA CASTELLÕES
Cuíca i[uo rccrho clgarroí

8. B^ul* do l*ai'nl>ytl|isv<
II»I|JH1!L'I1(1 (Vi» lie) 'J
Kwi)Ii>l<o-fennto «Io l»íiilml
IfaciMMiiIy - |,

DEPOSITO DQS CIGARROS ITAT1AYA
- Guimarães & Ç.,.'.:.;;.._,

71
8. PAULO

1

Flores brancas (leucorrbéa) ¦¦oy

Curam-so radlcalmenlo om poucos dlai/
com o xurupu o ua |)lliilaa «Itj
mutifo frrB-iifjrilloBo. Bpprovadt» ¦
pelaExma. junla de liygtene, tinlws n-j
médios que pela sua compoilçâo Innocoqto 

'

e reconhecida onicacla podem (cr etapro?
gados sem o menor receio.

Vendom-so unlcaraetito. na pliariuacf^..
niaguntlim, rua da Ijrjiíu.yimi lojf'


